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Quatorze pessoas — entre elas nove crianças — ficaram feridas num atropelamento perto de 
uma igreja, no sábado à noite, na Estrutural. O motorista do carro, Walisson de Souza, 32 anos, 
estava bêbado, não tinha carteira de habilitação e fugiu do local sem prestar socorro. Segundo 
testemunhas, ele perdeu o controle depois de bater no meio-fio. Walisson se apresentou à 
delegacia e foi preso em flagrante. As vítimas sofreram fraturas, escoriações e queimaduras, 
provocadas pelo óleo quente de uma barraca de pastéis que foi atingida pelo veículo, e foram 
levadas para o Hran e o Hospital de Base. Nenhuma delas ficou em estado grave. PÁGINA 14 Os bombeiros socorreram os feridos na calçada: houve pânico nas ruas após o atropelamento

Às vésperas do 80º aniversário do bombardeio 
nuclear à cidade japonesa, sobreviventes falam 

ao Correio e revelam temor da proliferação 
atômica. “Pessoas matam umas às outras 

sem hesitação, e a ameaça do uso de armas 
nucleares tem sido usada para incutir medo”, 

disse Junko Watanabe, 82 anos.

Por trás dos 583 
canteiros da cidade, 
há uma equipe de 
140 profissionais 
que se reversam  
entre viveiros e 
estufas da Novacap.
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A dois dias do início da tarifa de 50% sobre produtos brasileiros vendidos nos Estados Unidos, 
Lula volta a declarar disposição para negociar com Washington e reconhece que o diálogo re-
quer cautela: “Eu não posso falar tudo que eu acho que tenho que falar. Nós temos que falar 
apenas aquilo que é necessário”. Presente no 17º Encontro Nacional do PT, em Brasília, even-
to que marca a posse do presidente nacional da sigla, Edinho Silva, o chefe do Executivo incor-
pora nova estratégia à defesa da soberania. Além de reação coordenada ao tarifaço, a postura 
chega à disputa eleitoral de 2026. “Vamos resgatar a bandeira nacional para o povo brasileiro.” 

Lula: há limite 
de briga com o 
governo Trump

Haddad se reúne com secretário dos EUA

Manifestações em várias cidades reuniram 
parlamentares e eleitores que apoiam o ex-

presidente Jair Bolsonaro. Em Brasília, o protesto 
foi no Eixão Sul, com defesa do projeto de lei da 

anistia e pedidos de impeachment do ministro do 
STF Alexandre de Moraes. PÁGINA 3

Bolsonaristas 
de volta às ruas

Fla e Cruzeiro

ponto a ponto

O melhor piloto do dia

Mineiros venceram o Botafogo (2 x 0) 
e chegaram a 37 pontos, os mesmos 

do Flamengo, que empatou com 
Ceará (1 x 1). Cariocas seguem líderes 

pelo saldo de gols. 

Mais de 7 mil mulheres de povos originários de todo o país participam, até sexta-feira, 
da Marcha das Mulheres Indígenas. Temas como mudanças climáticas, defesa de 

territórios e políticas públicas serão debatidos no encontro, na antiga Funarte, no eixo 
Monumental. Na quinta-feira, haverá caminhada pela região central de Brasília. 

A força ancestral das indígenas
Por trás dos 583 
canteiros da cidade, 
há uma equipe de 
140 profissionais 
que se reversam  
entre viveiros e 
estufas da Novacap.
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O
s jardins de Brasília florescem o 

ano inteiro e isso não acontece 

por acaso. Por trás dos 583 can-

teiros multicoloridos, geridos 

pela  Companhia Urbanizadora da No-

va Capital do Brasil (Novacap), que em-

belezam o Plano Piloto, Sudoeste, Lago 

Sul, Taguatinga e outras regiões do Dis-

trito Federal, há uma cadeia de trabalho 

silenciosa, especializada e apaixonada. 

Mais de 140 profissionais se revezam dia-

riamente entre viveiros e estufas da insti-

tuição para garantir que a capital perma-

neça florida, sombreada e acolhedora.

A linha de frente dessa operação co-

meça no Viveiro I da Novacap, no Park 

Way, criado em 1960, que produz cerca 

de 100 mil mudas de flores por semana, 

entre arbustos, flores de pequeno porte 

e palmeiras. Com 78 hectares, o Vivei-

ro II fica no Setor de Oficinas Norte e é 

dedicado ao desenvolvimento e manejo 

de árvores. “Daqui saem todas as mudas 

plantadas no Distrito Federal”, explica 

Janaína González, chefe dos Viveiros da 

Novacap há oito anos e servidora há 27. 

O espaço foi reformado em 2023 e se 

tornou ainda mais eficiente na missão 

de abastecer os canteiros ornamentais 

da capital. “Temos uma equipe técnica 

que faz a vistoria nos espaços públicos. 

A partir das condições de irrigação e 

manutenção, definimos onde será feito 

o plantio”, detalha Janaína. Todo o pro-

cesso é planejado em conjunto pelas di-

visões de produção, arborização e pai-

sagismo. “Plantar é só uma parte do tra-

balho. É preciso garantir que o canteiro 

seja cuidado depois”, explica.

É o caso de Reinaldo Jesus Marques, 

57, que há quase três décadas se dedi-

ca às plantas da capital. “Tudo que me-

xe com planta, pra mim, representa vi-

da”, resume o profissional. Ele afirma 

ficar emocionado ao ver as flores que 

ajudou a cultivar espalhadas pelos jar-

íli . “Dá um orgulho, uma 

Inclusão

“Eu não era muito ligada com 

plantas, mas depois que entrei aqui, 

me afeiçoei demais. Gosto mesmo 

é de semear e fazer as mudinhas. 

Aprendi de tudo um pouco, mas is-

so aqui é o que eu amo”, conta O.C., 

60, que encontrou nas plantas uma 

nova forma de recomeçar enquanto 

cumpre pena no sistema prisional. 

Desde março de 2022, ela trabalha 

no Viveiro I da Novacap por meio do 

projeto da Fundação de Amparo ao 

Trabalhador Preso (Funap), que per-

mite a remição de pena com as ativi-

dades manuais. 

Maranhense, ela chegou a Brasília 

aos 17 anos e hoje se orgulha da evo-

lução no ofício. “No começo, eu acha-

va tudo meio difícil de mexer. Hoje, se 

me botar na enxada, eu vou. Se me co-

locar nas sementes, eu também con-

sigo mexer”, afirma. Ela destaca a de-

licadeza do trabalho com as semen-

tes, que exige atenção e cuidado. “Se 

cair semente demais num buraco só, 

a planta não se desenvolve. Tudo tra-

balha nossa paciência e ajuda a esva-

ziar a mente um pouco”, diz.

Desde 2017, o projeto cresceu de 30 

para 120 reeducandas envolvidas dire-

tamente na produção de mudas e flo-

res. “Elas se dedicam, aprendem rápi-

do, ganham remissão de pena e mui-

tas descobrem aqui uma nova relação 

com o trabalho”, conta. Para Janaína, 

mais do que uma força de trabalho es-

sencial, elas são protagonistas de uma 

mudança real. “Hoje, a maior parte da 

mão de obra no Viveiro I vem delas. E o 

resultado está aí, espalhado por toda a 

cidade”, celebra a chefe.

Além das reeducandas, o viveiro 

também abriga outras trajetórias de 

superação. “Foi por meio dessa opor-

tunidade que consegui mudar a mi-

nha vida e a da minha família”, afirma 

José Edson Vieira da Silva, 54 anos, 

deficiente visual e servidor da Nova-

cap há cerca de 15 anos. Ele trabalha 

no setor de reaproveitamento de subs-

tratos no viveiro da empresa, onde os 

saquinhos para mudas são reutiliza-

Janaína González está à frente dos viveiros há oito anos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As mão das reeducandas do sistema prisional produzem mudas e flores

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Para José Edson, o trabalho é uma oportunidade de abrilhantar a cidade

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

         A CIDADE 

QUE FLORESCE 

         NO VIVEIRO

Reinaldo 

cultiva 

um amor 

pelas 

plantas 

desde 

criança

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

POR TRÁS DOS CANTEIROS FLORIDOS DE BRASÍLIA, ESTÃO HISTÓRIAS DE TRABALHADORES 

QUE, COM DEDICAÇÃO E AMOR PELAS PLANTAS, AJUDAM A COLORIR A CIDADE

 » ANA CAROLINA ALVES

Cóleo é uma 

das plantas 

cultivadas 

para colorir os 

canteiros da 

capital

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Sexto lugar 
na Hungria, 
o brasileiro 

Bortoleto, da 
Sauber, foi 

eleito pelos fãs 
da F-1 como 

o corredor 
de melhor 

desempenho, 
ontem. 
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